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ASSIGNATURAS

Anno 15$000
Semestre 8$000

PUBLICAÇÕES
Linha $100
Reproducções $050

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados

08 200 MIL CONTOSrendas que lhes cabem de que carece o
seu desenvolvimento, e esíorçar-me-ei
por dar aos meus conterrâneos idéa " a
segura de que o meu governo obede- Nenhum cearense bem intecionado,
cera, antes de tudo e acima de tudo, poderá ter, senão palavra de franco
aos dictames das leis-.. elogio e sincera gratidão ao governo

da Republica pelo muito que ha feito
A volta ao municipio dos impostos em soecorrer o nosso Estado contra os

de decimn e urbana e dizimos e pre* destruidores effeitos da secca. Todos
feito p
do mc

jor eleição é a volta da autonomia porem, que tôm a altivez de sergratOjO
anicípio, aspirada por todos osje de elogiar a patriota dlrectriz queje

as suas compras a dinheiro e metic
samente escolhidas de accordo com
necessidades do uosso meio, eslá ha
bilitado a satisfazer qualquer freguez,
encoutrando.se alli tudo quanto se
procure para as artes e officios ou para
uso doméstico. E, aqui para nós, este
negocio de carestia não se usa lá. O
Zé Paula quer dar a nota e mostrar
aos demais commerciantes que esta
elevação de preço é uma mania como

utra qualquer e que elle não vae nisto.

- élegiêtô Sócia

•DO-

DR. JUSTINIANO DE SERPA
*

Dà «Actualidade», brilhante revista
carioca, tomamos os seguintes tópicos
mais importantes da patriótica platafor-, ,-t i i
ma do <ir. Justioiano de Serpa, os quaes|?a™ntir fj1^^6
têm merecido applausos de gregos e
trovanos neste Estado. { ••., ... ..

«A administração do Ceará, pelas Nua aos municípios as onteade receita

suas condições especiaes, tão conheci- U™ ™"os governos lhe tiraram e

das, é uma das mais difficeis do Brazil. mesmo que mais não faça, conseguirá

Eis porque hesitei muito em annuirhmmortallzar °useu.nt° me nos colações

á minha candidatura, embora a apoi-<>s cearenses bem intencionados.

cearenses, Esta eleição, porem, deve
ser feita pelo veto direcío do povo e
não pelo voto doa vereadores, como foi
em algum tempo, pois a educação civi»
ca e a paixão partidária do nosso povo,
costuma constituir a Câmara de indi-
viduos incompetentes e nullos sem a
minima noção de patriotismo e que
apenas se impõem pela subserviência
ao partido que o escolhe.

Consiga o dr. Justiano de Serpa,
do voto e faça

voltar a lei que manda fazer por elei-
ção o governador do municipio e res-

então, todos os agrupamentosassem.
partidários e os governos do Estado ej A legitima «Emulsào de Scott» é um
da Republica. ] gerador poderoso das forças de quem sof-

Estou estudando, á vista da mensa-; fre de anemia. «Attesto que tonho èmpre-
gem e relatórios officiaes dos últimos: gado com os melhores resultados o pre-
dez annos, a situação econômica e fi-**' parado «Emulsão de Scott» dos Snrs.
nanceira do Estado; as condições das Scott A Bowne, nos casos em que são in-

industrias, dos meios de transporte, dicadas as sub-stancias que entram na com
posição do dito preparado.

Dr. Francisco Cardoso.
Bahia».
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da instrucção publica*, da justiça, em fim .
de todos os serviços que dependem do;
governo ou sobre os quaes este pôde \
exercer maior ou menor influencia, ;

Desde logo, poróm, posso dizer-lhe'
que, no governo, me esforçarei, em •*.*¦•*.
primeiro logar, pela pacificação dos: Offereceu-nos o nosso amigo Miguel
espíritos, pela concórdia da família 0 sy.-io mais honesto que jàcearense, emfim. pela necessidade do orton a esta3 plaga8 seccaSi uma iin.
Estado: a pacificação do meio - ; d& avala desportiva, escolhida entre

No que toca á politica, assegurarei Q gt0f,k qup Tem pUe ne3ge genero> E
nesta oceasião, o amável Miguel mos*
trou-nos o grande sortimento que acaba
de conferir a sua loja de modas: fa-
•jeodas finas e geraes, meias de seda
para senhora, o que ha de mais chie
no gênero, perfumaria, armarinho, brio-
quedos, objecto para presente, etc, A
loja do Miguel está mesmo uma teteia
se impondo a uma visita dos srs. ai-
mofadinhas e sras. melindrosas e do

*¦ <--'--•'-'o

a todas as parcialidades ou agrupa~
pões partidárias o pleno e livre ex-
ercicio de todos os direitos.

Pela liberdade o garantia effectiva
do voto, terá cada uma, nas Munici*
pajidades, na Assembléa do Eslado e
no Congresso Nacional, a representação
correspondente ás suas forças eleito-
raes, ao seu valor político.

Procurarei, dentro da lei e das boas
normas, evitar que as maiorias esjnayi:.-^ em geraL OuvIm0Si que agora
guem as minorias. í com a pequena safra de milho e feijão,

Trabalharei junto á Assembléa Le- | Q operariado das construções publicas«gislativa pela reforma da Constituição, j pglá jUDtando um cobrerinho para com-
na parte em que permitte a reeleição: um daço de 0 poig yao
do presidente do Estado, e pelo resta- ^ M 

¦ 
Jorge> que ,à eDCCntraraü 0

Velecimento do principio democrático; dezejam em optimas condicções.
da eleição dos prefeitos ou chefes ao n
executivo municipal.

Neste sentido, tenho opiniões conhe-
fidas e que não se modificaram ante
os exemplos em contrario de alguns
estados da Federação.

No que se refere á administração,
cuidarei, de preferencia a quaesquer
outros assumptos, da instrucção pu-
Blica, sobretudo profissional e da jus* J

*0-44>
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0 barbeiro da roça

Um caixeiro viajante muito pelintra,
viajando pelo interior, chegou a um
povoado de poucos foros e perguntou
pelo barbeiro.

Indicaram-lhe o unico qué existia no
f-ça. São, a meu ver, as principaes]logar.
/necessidades da vida collectiva em todos j Procurado o bsrbeiro, este preparou
os Estados do Norte. os utensílios, poz um pedaço de sabão

Farei quanto puder pelo desenvolvi-'num caco de pires, cuspiu em cima e
mento da industria fabril no EstadoJcome;ou o pincel a fazer espuma. 0
Considero este assumpto de grande in-j «cometa» protestou energicamente:
íeresse paru o Ceará. 1 —Então vocô faz assim com todo o

Convencido de que o Padre Alencar, í mundo ?
b dr. Caio Prado e o dr. João Tho-x-é! —Oh, não senhor! — respondeu o
tiveram intuição segura das necessi *» j barbeiro respeitosamente,
dadês econômicas do Ceará, abrindo ej —Isto è só com a gente de fóra.
'•onseivando estradas de rodagem, que| —E com o povo do logar?...
facilitem as communicações, onde nâo é| --Com esses não uso de tanto luso
possível construir vias-ferreas, a ellasICuspo-lhe direcíamente na cara e ap«
dedicarei especial attenção, Jplico o sabão por cima.

Ora vimos elle pedir 48g000 por um
vem dando ao paiz o benemérito dr j par de calçado, que a pessoa vivendo
Epitacío Pessoa, está na obrigação de 48 annos e usando-o diariamente ainda
levar o sen concurso á obra de salvação deíxa-o em perfeito estado de conserva-
do nordeste, já lembrando medidas dei çâo. Visitem, pois, a Bandeira Branca
real va'or, já discutindo e condemnando e o Esaú provará com factos, tudo o
outras de grandes dispendios e pouca
utilidade e jà fiscalizando a applicação
das sommas destinadas á solução do
secular problema, que ha de immorta-
lizar o nome do egrégio cidadão, que
com muita energia e patriotismo em-;
punha as rédeas da admínistracção
deste paiz colosso.

Nesse terreno a nossa acção tem sido
franca, leal e desinteressada e temos o
consolo de que se a uma tolha matuta
s exe. desse a bonra de uma leitura,
se o ècho da imprensa sertaneja não
se perdesse ao transpor as fronteiras
dos municípios, jà teriam sido adopta-
das medidas coercitivas contra umas
tantas prodigalidades e irreguliridades
que se verificam na applicação das
verbas de soccorro publico, cá por
83tes longínquos sertões.

Ainda houtem, esteve em nossa re«
.iacçâo o sr Christioo Rodrigues,
agricultor na Serra do Rozario, que
uos veiu pedir uma reclamação, contra
o péssimo estado em que se encontra
a ladeira que dà accesso aquella vasta
o prospera região, celeiro desta cidade,
acerescentando que só à custa de
muita necessidade e força de vontade,
se pode por alli transitar com cargas
em costa de animaes, em virtude do
abundante inverno que abriu sulcos
profundos no leito dos caminhos, que
nenhuma attenção mereceu ainda do
poder, municipal a quem cabe a con-
servação dos mesmos.

Entretanto, o governo central, por
co ti das verbas de soccorro oublico,
ai Va de dispender com uma estrada
do rodagem daqui para aquella serra
mais de 20 contos do reis. Cinco por
ceito desta quantia que foi appliçada
na organização de uma commissão, que
d as depois foi dissolvida, era mais
que sufficiente para nos proporcionar
uma fácil e satíafactoria via de com-
municação com aquella serra, que
abastece o nosso mercado, de fractas,
cereaes e verdura.

Como não é licito esperar-se a\ual-
quer providencia do poder municipal,
que está completamente acephalo para
a pratica de quaesquer benefícios aos
muoicipes, sem que vá nisto uma ín-
sinuação, seria mutto justo, que o
illustrado sr. dr. Antônio Lopes do
Amaral, a cujo encargo passou a cons-
trucção da estrada de rodagem do Jor-
dão, determinasse quanto antes o ata-
que aos trabalhos, iniciando-os na
ladeira, que está intransitável, tal o
abandono em que se encontra desde o
anno passado.

que ahi está.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injocções de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade^
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BOBO do sr. Benjamim Barroso,

cobarde como todos 0*1 perversos,
pela imprensa do Rio se tem mostrado
contrario & transladação para o Brazil
dos restos mortaes de D. Pedro II e
de sua augusta consorte, coisa aliás
pedida ao Congresso pela patriótica
mensagem do dr. Epitacio Pessoa, A
maioria da imprensa do Rio tem ex-
tranhado e ridicularizado a opinião do
mandante dos incêndios da Jaçanã.
Nós, entretanto, julgamos que a po
sição do sr. Benjamim é a única com-
patível com o seu passado politieo.
Como os criminosos, que não espiaram
as suas culpas, o sr. Benjamim vive
corroído de remorso, enchergando
phantasma em tudo e então receia que
ao chegar ao Brazil os despojos do
mais digno dos brazileiros — vendo a
que miséria chegou a sua cara pátria,
erga-se do seu túmulo a pedir conta
aos prostituídoros do regimen, entre
os quaes encontra-se em logar bem
saliente o sr. Benjamim.

E, tanto isto è uma verdade, que,
o sr. Benjamim arguido sobre os mo--
tivos da sna recufa, apenas retruca
umas pilhérias sem espirito que a muttc
custo consegue arrancar da sua caxi-
raonha chata e vssia.

E é esta creatura que queria fazer do
sr. Bf-1'zanV presidente do Estado,

õ homem para estas violências. Foi j explorando os sentimentos catholicos
comprar a ferro batido sortimento para j dos cearenses, quando a Egreja é quem
a sua conhecida loja de ferragens—a j mais dezeja a transladação dos restos
popular 3andoira Branca e como fez,mortae§ dos monarohas brazileiros,

O nosso amigo José Paula Mendes,
acaba de chegar d : Metrópole B;azi-
leira. Como é fácil imaginar, elle não
foi alli olhar os almofadinhas e nem

d mirar as melindrosas, pois elle não

QUAL O SEU IDEAL SOBRE ESPOSO *

O noivo que almeijo- deve ter: a in-
genuidade do Walter, a simplicidade do
dr. Campello, a docilidade do Zecaval--
oante, a meiguice do Zèrangel, a fortuna
do Alberto Amaral,, o desembaraço do
Messias., o cilibatismo do Jones* a pre»
sumpção do M Libérato, a excentricidade
do Jofto Bruno, a gentileza do Plinio Pom-
pcu, a cír-cumspecção do.; Thomezinho, a
pose do Olavo, a fala do Chico Ponte, a
intelligencia do Luiz Felippe, a idade do
Raul, a cabeleira do Itaraar, a corpora-*
tura do Deusdedith, a verve do Toinho,
a marcha do Paurilo, os olhos do dr.
Gicero Moraes, a amabilidade do Castro.
Reuna-se tudo isto num homem e só cora
elle casarei.

Orchidea.

Ah ! o meu ideal : baixote.- gordote,
bonitote. Proprietário de vastos castelios
no lcó, possuidor de dezenas de.apólices
rt'um «banco» e fiel pagador de uma
digna commissão... lurea

O meu ideal de hontem, hoje e amanha
toi, ó e será sempre o aOavalheiro de
davaredoci»... . Tosoa, '

Que seja : baixo, gordoj claro, cotada,-,
catholico fervoroso, não iogue foot-ball e.J
possua uma mercearia bem sortida def
guloseimas, a Üm de podor satisfazer o
seu ideal que ó uma mulher muito gords.

Carmm

Que tenha um metro e 72 da altura;
forte, magro, um pouco feio paru não me
causar ciúmes, faça todas as minhas yon«
tados e como eu, tenha o mesmo desejo-—
morar numa grande capital. Desejo ir.
que tenha uma canella quebrada, mas
que não o impeça de ser GãüipeãO no
campo de «foot-ball». E' este o ideal de

Ros& dos Campos \,

G-ordinho
E bonitinho
E bomzinho
Que se chame Zczinho

_— Mm
O esposo que idealiso é um moço d

estatura media, ao* 30 annos, de espirito
religioso, caritativn e estremozo para com
os pais. Assim tenho convicção, de que
terá um coraçfto nobre. Eis o esposo qut,
almeijo. , " , Inha

Como não me preoocupo com a politica
e tão pouco com a peste, vou me eccup«r
com o inquérito elegante. Como jà tenho
alguma experiência, e tambem algumas
filhas, julgo que para se encontrar un.
esposo ideal, era m*stór que Deus criassi
ortro munio, e deixasse no paraíso outre
homem, que não comesse o frueto pro.
hibido, para assim haver no mundo ho<
mem perfeito.

Em todo caso, será muito feliz a mu
lher que encontrar um homem sem vioí<
e que trabalhe somente para o bem esta
de sus familia, e seja muito deincad-
para com a sua esposa, e filhos. iSe»*
assim, um bom esposo.

i sogra,

A mulher ter ideal sobre o casament
e quase uma cousa imaginaria, uma y<
quc a ella não compete o direito da esc(
lha de seu par conjugai, mas como m
nhas patrícias, têm emittido suas op
mões, tambem sinto-me com direito (
emittir a minha, embora que c«»mo
disse, como se fosse um sonho. C
mem que idealiso é o seguinte: Ai
regular, moço. um pouco mais pura m
s-ro do que psra gordo, ou sejaj con
mediano; muito ágil e que esteja semp
apto à tudo que se tornar mister; ^ q
tenha algum preparo e saiba compreli
der a arte como ella merece, seja ella t
qualquer de seus ramos; trabalhador, n
não esie trabalhador sem aspiração, s<
ideal, que com grande esforço faz mer
do cju-* os que têm intelligencia e co;

.<*¦¦** *I«J,—rS*--""'-*l.'4lrt
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prehensão precisa para com menos esforço • de sua filhinha Hyedda* oceorrido no dia tendo toda essa áurea fortunaol>h*.*; in.-íiiM resultado Quo sa-ba com ; 1 deste, Gratos pela gentileza à mirnosajSP, Simplicio ajhda*:eslaVá snb'-— -^ v-i .- ._ _,- • -_-•• — ¦_-_-._, >t> i.i i.,t,M'Vi *w*l »-«¦.¦*_/-¦ LIVJU WUIIlil-V»" -**. UU1.J VMM

prchendcr meu amor de esposa honesta \ rèiòem;.hásci_lá, dezeiamós-uma viàa longa
»*J Anrn -, r>i -,.->-,-. ., í*..... ã i , -.-,.,'ffeoto correspondelrtó. fè muito Tehz.e cora o mesmo

Põr.timt.o eis ahi externado Sr. Redactor I _*. Égua) gentileza teve para comnosco
tudo quanto vos posso adèan.tar sobre j o nosso bom amigo Raymundo Mendes e
meu ideal a cerca de meu *
vossa leitora constante

esposo. De

Qinnda

NOTa-~A disposição de algumas pes**fcôas que attt.buerri a nós próprios as res*
postas a este inquérito, estão nesta Re-
dacção os originaes dos mesmos, para se*
rem vistos, Não .'e.consente 6 quo saiam!
da redação para quaesquer p-squ.zas,

CORRESPONDÊNCIA
Beetine —Você é maluco!... Isto é

là reVposla de moça. Tira a saia e veste
as tuas calças íntiosado !_..
ANNIVERSARIANTE5¦-— ¦'"" "¦'' t-- -----ir im ii i ¦niniSSS5S

Hoje, a formosa senhorinha Aracy Li-
beráto de Carvalho.

—Amanha, o nosso distineto amigo dr.
Raymundo Gomes da Frota, actualmente
em Matto Grosso.

~-A 14, a exma, sra. dona Elisa Amalia
¦f Porto.

--•A graciosa .senhorita Maranha Loyola.
j 

—A exma. sra. dona Mocinha Albu-
querque,, esposa do sr. Antônio Jordão
de Albuquerque.

SARAUS

Promovido pela directoria do «Sobra**
lense F. C.» realizar-se-à hoje à noite,
lio;-, vastos salões da confortável vi venda
do nosso venerando amigo coronel Albu-'
querque Rodrigues uma brilhante soíçeé
dansante offerecida às formosas ioicedo-
.vsls desse futuro grêmio .portivo, No seio
ao pessoal soÒPâlense, nota-se uma fe-
çuhda actividade, a fim de que esto íes-«
tival seja o primeiro marco das gloriasda Sòb.aJense F. C. Agradecendo o con-
vite que nos foi endereçado, ià nos fa-
i'emos representar.

-_¦¦• /¦ A partida ordinária deste mez, do
Grêmio Recreativo Sobralense, o decano
das nossas sociedades dansantes está niari*-
cada para a noite de 23 deste, véspera
de S. João. Pc-la actividade e animação
que se nota entre os gremistas, de ja se
pode avaliar o brilhante exilo qm aguar-
da o auspicioso festival

A Cem o intuito de promover a partida
; que esta brilhante sociedade pretendi.'}

_¦>>, dar no corrente mez. 1'euniu-sej ante-1•^Lontem, 10 dc fluente, a Directoria; do
Club dos Dsmocratas o do poi: de haver
tomado conhecimento de vários 3ss'u'_t)p*-

a sua joven oonsorte dona Olintet Mon
des, quanto *jo nascimento da sua primo-
genita Pcrolina. oceorrido a 9 do fluente
Com os nossos agradecimentos e felicita-
ções aos alegres progenitores de Perolina,
a ella dezejamos um futuro risonho e
florido, sempre bafejado pelas auras
felicidade,

VIAJANTES
Com a sua < ..ma familia embarcou hon-

tem para Gamocim. o nossso distineto
amigo major João Fqntehelles Linhares,
que nesta cidade exercia o cargo de de-
legado rogional. Acompanharam os illus--
tres viajantes até à gare da estrada de
ferro algumas senhoras e crescido nu**
mero de cavalheiros dos muitos com que
aqui ó major Fontelles travou sinceras
relações de amizade. Ao major Fontelles,
bem como à sua virtuosa consorte!. e._gra-
ciosa filha, acompanham os nossos vo-
tos de feliz v;agem.

#% Esteve nesta cidade, a serviço da
sua nobre profissão, o nosso illustre amigo
coronel Vicente Aguiar Souza, proprie-
tario da conceituada «Pharmacia Aguiar»,
de Cratheús o Massa pé.

,j% Da Palma; do cuja estrada de ro-
dagem è digno auxiliar technico, esteve
nesta cidade o nosso bom amigo Antonio
de Souza Aguiar.

*** Negócios çib mm_rcia.es, estiveram
nesta cidade os nossos amigos Raymundo
de Araújo Chaves e coronel Joaquim de
Melfo Falcão, commerciantes em Ibía-
paba,

_*_ Em goso de licença, seguiu a pas-seio para a Ibjapaba, o nosso amigo Pe-
dao Ozorio de Menezes", digno niVelador
da segunda residência da estrada de fer-.;

da da deusa da felicidade, lauto assim
que o chefe de trem sr. Josô da Silvu
Porto, indo escorraçar do trem um
grupo de vagabundos que brincavam
nos carros de passageiros, alli <-*ncon*-
trou a preciosa bolsa e desconfiando
do peso, verificou a loira fortuna per*dida. Como a quem Deus promette urn
tustao uão dá um vintém, o chefe dedaHrem ao eivez de embolsar aquella

[fortuna, como faria 3/4 dos mortaes
da actualidade corrompida, deposití-u a
na agencia da estrada de ferro, onde
mais tarde veiu prooural-a e levou-*a
o sr. Simplicio, sem deixar sequer uma
libra para o sr. Porlo comprar nma
corda e enforcar-se,

í^^^^S^íti^í^S^l^í^^Séiiui&í^^

Mas o
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maj.

Bacharel Adalberto Barrelto e Ataliba Barrello
âdviiíjados

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,
agindo do commum áccordd e sob a

orientação do c nhecido sdvjgado
ARISTIDES BaRRETTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
e cri mi naes,

400000$000
3 SORTEIOS

1,:
2.
3.«

SORTEIO 19 DE JUNHO
21 «
21 «

... 100.000$000
. * * ÍOO.ÕOOÍÕOO
. . . 200:000f,000

© diversos prêmios «Ie 1O:0ÒÒ|ÒO'O'O áliaixo

Bilhetes inf¦ieiros e vigess.mo!
Encontram-se a; Praça Senador Figueira, 33

e tfarbearia Pompeu
iBSWHMffi

ro de Sobral a Itapipoca.
VARIAS

Perante o sr. dr. juiz de direito desla
comarca^ prestou compromisso e tomou
posse no cargo de adjunto de promotor
de justiça, o nosso distineto amigo dr.
Pancisco Ponte.

.._-._-™.._-_>_-_-~~Jsaij-l3_^|j*^_<g_^_sw
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e

tos de interesses soei.-es. o digno Presi-dente sr, Piragibe Mendes, consultou aos
Directores presentes, se estavam da ac-cordo cum a partida proj.otada p.ra odia 19 defite rnez.

Depo.'* do breve discussão enlre ox
membros da Directoria. e ora vista dos
bailes orgánisades pelo «Sobraíens*. P.C »e «Grêmio Recreativo», todos neste mez.íi. M assentado que ò Club dos Democra-
.;•.*¦ reu.nis.se seus esforços para o mez deJulho commèmorií* o 10.q- 3hríiversario
dé sua fundaç'ão- com urna grandiosa p_r-tida. e assim, encetar urna vida nova denthu-d. «mo e glorias.

Poi erganisada uma commissão paradesde jà tratar dns festejos e promoveralguns melhorameiniòs internos, a limpa.*.za do prédio e ornamentação A*-sim,
ptils, no proxim;o dia 16 de Julho, 10°•snmvers&rio do Club dos Democratas,
r.fal^sar-se.-A uma pomposa festa em re-
gosijo peia auspiciosa data, marcandoí:*quell& sociedade, nu livro doiradp deMias victorias mais urna, ganha pela per-fsistencia e bôa orientaçgo de seus dignosdirigentesi '

O'Club--cios Democratas hypo.theca ásociedade s< bralense e sos seus sociosem particular, o penhor de sua honracomo no d.a 16 de Julho de 1920 bemalto. levantará scu pavilhão glorioso edeixará em todos os corações, doces lem-brancas de sua poderosa magnificência
Augui-unos aos valentes directores à,realisação de seus idéas* fazendo de nosaa Jparte o possivel para auxilial-os, certos'de quo prestamos um apoio à sociedadesobralense,

MUSICA

M. Cors êa
A-._.-*i'0_J.4BíO

Acceda patrocínio de causas eiveis
comraeroiaes. orphannoiogicas e
commerciaes em qualquer comarca

do Estadoj çom ajuste prévio.
Escriptorio e residência*—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA

TAVOR-VGEM local teve ante-;
hontem uma revoada do alegria,

por causa *-e ura telegramma queninguém disse da onde veiu e na-ií
para quem veiu, segundo o qual, o
dr. Floro se compronleltia a reco-
L-hecor o sr. Belizario, s;* este lhe
garantisse: .* uma lei que lhe idem-
nize de 400 contos pelas; despesas
da revolução, 2.- uma cadeira de
deputado federal, 3.* a exclusão dos
srs. Hermirio Barroso e Aurélio dô
£,avor da executiva do P. R. C,
passando a chefia suprema deste ao
dr. Manoel Tavora, sob a íazão de
P. R M F., isto é partido religioso
Manduquino & Florista. A dispeito
dessa cláusula humilhante para um
partido que dispondo do favor offi
cia] é verdadeiramente pujanle, os
ex conservadores d'aqui andaram
saititantes de alegria, aos magotes
pela «nossa roda», d'«A Ordem» e
acerescentando por conla própria, j

DR José Jacome, medico da hi-
gyene municipal, dd cadeia da com*

missão Ferr-íra, do Lícr-u, do ob,-;er-
vatorio e do cemitério, decidiiamente
entrou com o pè esquerdo na commis-
sao da estrada de rodagem de. Sobral
a Ibiapina. Como niDguem ignore., era
aquella commií-são a única onde ainda
não se tinha verificado um desastre, não
tinha talvez por ser tambem a única quemedico. O dr, Jacome enliou como me-
dico no dia 1 cb;ate e no dia ?, um po-bre operário teve uma perna esphace-
lada. Entregou-se ao tratamento do dr.
Jacome e com 3 dias deu a alma ao
cre
nm homem morrer simplesmeht. por
que esmagou a perna, um homem queresistiu 18 mezes de soeca e fome, me-
rece ir ã cadeia, a bem do povoamentodo solo, que vem preoecupando os go*vernos europeus, tíabiamos que o dr.
Jacome já justificara a morte de creaoçi
por artero sclercse e de macrobios pordentíção, mas deixar morrer um ho-
mera simplesmente porque fracturou a
tibia, isto é novo demais e não se
justifica.

N'^ Midi direito, não, e elle vai ò
üTríquisitado pas Caraúba. Monte eu vi
um impregado ta dizeno qui seu dr.
Roma nun simpatiza nada cum estes
typo qui nunca foro nada e qui adispo.s
d. seca, qué se Kaise. Elle qui peça a
Ds, qui seu dc Roma nun 

' 
fique dt

verdade naquell- lugar, pruque ele vai
vô cum quantos pau se íaz uma can-
gaia. Cunceiçao o dr. Paninana Jaca
continua de maio a pó. Sabe quaio è
as ultima dele ? apois^ó piá de peia a
mão o cavalo dele na vinida o-cobrar
adiardado os trabaio medico. Véve co
ganhado aberto mais porem nun temador. Ura, um medico que deixa corage de comprar dl cume pu cáValo
dele e cinna seu dr. Farrerinha foi si
imbora e nun dar maiá dicumê o cujo,
pru conta da comição elle peia o áií-j,
.ujo na avinida e quano acaba quaoo
pisa alli um bacerim dos pobi elle
pega e mette ni leilão. Já viste quihomi mais sumitiqup ? Desta elle qui
quano eu tombem tive de piá um cavalo
assim por pôoas hora vou pià na ave.,
nida e elle qui vá impuribi, qui eu
faço pió di que fez seu Reímundo Frota.
Ora quem haverá rli dize qui o guvernohaverá de gasta 30 conto de reis na-**
quella avinida pra servi di estribaHa

; ;-,-.-. ——- i* ¦¦¦_---« arxut-^ur , 
pra quelle Caval° f ! Afinal° Cunceiçlo

que o deputado Abílio Martms acom- PARA HOM..M, calçados, chapéos, se acabou-se Ò futibola Seu Pinta foi
panhava o dr. Floro, checaram | perfumarias, gravatas, camisas, colla- simborae o futibola aiora virou.in

Se quereis artigos finos

'o un. a se excederem libãções e jrlahos e punhos, meias, ceroulas cue- dança. i_u achava quitava cusiano

*.:'**_*—_5^'*^'__í^;?*5_^í'™_^^^
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Depois de prorelosa tempestade, re-
cebeu a commissão Ferreira um poucode numerário com que resgatou ou
vae re-igar 50% dos vales de fevereiro.
Cootinua esla devendo parte do mez de
fevereiro, us mezes de março abril,
maio e metade deste, num tolal .ope-
rior a 700 contes de reis, absoluta-
mente sem garantia por isso que é um
dinheiro por que nào se podo demaniar
e nem ser demandado. Junte-se a esta
uns 700 contos das outras commissões
de construcções publicas deste muni-
cipio e'veja se a que perigo está ex«
posto o nosso eommercio, alem das dif-
ticuldades com que eslá luetando parasalvar os seu-i compromissos, que não
podem ser feitos em vales.

 . —B^Mg^_»H_»—»

PULSEiRÂ-iRfcLdtãíOS
para homem—nickel, prata e ouro—
eom mostrador luminoso, artigo novidade.

— CâSjI ESTEJBÍLLA —

Um homem feliz

*'">*---ACA(S3<$a-4g^^

Sobralo, 10 de Junio de 1920
Cunceiçao ads.

Ei Cunceiçao, paiece qui dá nnn éj

por pouco não perturbaram aordemicas* Ryjãnt-es, lenços brins biancos e
publica. Como aos enforcados não*casi*ira* *'•*- á O ASA ESTRELLA
se pode tira. o direito de espenegar, jem íudo isto fó podemos cençurarj
é a ingratidão dessa gente p^ra eom |n chefão Hermiiin. P<_os a ser ver-í
dadoii*-. a proposta do dr. Floro,!
era o caso de ser repelüda altiva*» jmente, cu ao menos * se ó que u
egoismo partidário desse povonãoj ---. — , — - ,.... .... ,,,,,, L-,
supplantGu U;dos os sentimentos do j desta vez qui os remocratas vâo pa riba
lealdade e gratidão—reoebe.l-a fria-, não. Apoi* dLxe qui na ôta quinzenamente sem aque.Uas exhibições de deste mez seu doto Srepa vai imbracâ
alegria e por uma simples noticia da corte pu Ciará e seu doto Zé Sa-
que ainda careço da confirmação íboya ja discubriu qui foi colrga di
e da aprovação do grosso do par-|iscola dele e entonce ta isperano pral*{1'^' j modi vim rnais elle e no camim podeEslá se aproximando o dia da intè discrubi ura parentesco cum elle
posse do presidente e d'aqui alé !à|cuma díscubr.u cum seu doto Beija-
teremos que ver as coisas mais in- minha e seu doto Srepa qui guinoraverosimiveis creadas e_sustent8dàs. Iquelé aqui foi ornais grande prisigui-

apois os moço daqui só quere sabe ó
do Juxo, das dança, m'aí_ nada de istuí.
o fisgo, .u.n coisa pesada. Eu hojo
Dun mando dizê mais nada pruque se
acabou-se o papelo.

Bastião Pedreiro
"' ' "-—«^_-p_ac^_-*.^j^**-f..-^.-»jLa Ul„ ,m

Peço a palavra I
Exmas.

respeitável
Ha _nom

senhoras, meus senhores !
lubíico

Ao que estamos informado^, estrearão'por estes dias no nosso theatro as exímias
violinistas irmãs Telles, diplomr.das peloComervatorio de musica Carlos Gomes,
do Para. As talentosas artista, patríciasacham-se na cid.de de Granja, devendo
chegar a esta -.idade por toda est*' se- m-?na,

NASCIMENTOS

O nosso distineto amigo Pi-ragiba Men**
des e a sua extremoss consorte don*. Na-
ninha de Paula Pessoa Mendes, tiveram
íi gentiiezs dc participar nos o nascimento

O sr. Simplicio Mourão, residente
[em Cratheús, è o homem- mais feliz
que conhecemos aqui por estes arre
dores de felizardos flagellados de gra-vata. Este senhor, presentindo a secca
vendeu no começo ds novembro de
1919, por bo na dmheiro algumas ca-
becas de gado que possuia. Âg«ra,
talvez receiòso da epidemia de vales
que assola esta cidade, ioi a Fortale-
za e trocou 10 -".onlos de reis em libra
esterlina e ao desembarcar em Cra*
lheüs, no dia 8 do fluente, esqueceu
no carro de passageiros uma valise oon-

regular e moralizado de que ha no*
ticia no Estado. O enforcado, sabe
que quanto mais estrebuchar, mais
acoxa o laço, como porem, é o único
direito que lhe resta, delle lança
mão com verdadeira usura. Assim
está fazendo a tavoragem, quandona capital do Estado e do Rio, nem
o sr. Belizario cogita mais de sua
candidatura, elles aqui deiribam o
dr. Serpa e assume a direcção do

porquem sea. meios paia umaop-|d.ô dos ioleitô dele, é capage di pre-posição leal, dezejando seja porque! mete nun derruba ele. Mais fcà veno
meios forem alcançar a victoria.
Ninguém, portanto, se sorprehea-
da se elles amanhã assassinarem
pelo taíegrapho o dr. Serpa, ou pelotelegrapho arranjarem a sua renun-
cia á cadeira presidencial, qu . con-^
quistoü no pleito mais disputado,

ííü-, ia vida do 'somem 
que,como direi, (o Miguel Jorge estabele*

ciclo à praça do Mercado com loja de
,. modas e armariüho, explicou) que eunais elle e no camim pode recebi um variado sortimento de teci-

dos, parfumaria, leques, pentes, botões,
fazendas geraes para os operários dasconstrucções publicas è que vou ven-
der tudo por preço reduzido, a dintieiro
a vista. Convido as distinetas fanjiliaa
sobralenses e ao publico em geral, paraantes de fazerem as suas compras con-sullar os p,*3ços e examinar a qaalí«\dado dos artigos que acabo de expol
à vsnda. Não se illudam eu estou'e^
tabtlecido alli visinho á casa Fretas &

Cunceiçao seu dr. Srepa foi dr, na
mesma aula e quaje no mem o tempo

| qui seu dr, Saboya e quano acaba ele
é um dr, danado ni ioda parte qui
chega e sabido cuma um diçooaro e
seu dr. Saboya só é aqui no Ciarau
onde qu.rqué forragaita com esta his-
tora di seca tombem é. Gu agora Cun-
ceição, fui allumiado feito da Cuxu-
eira, mais porem tou cum certo pavôdi i pra lá, pruque dizem co seu dr.
Juli qui é lá o dunga dixe qui ta
munto gangento e qui leva tudo de re-
bolo. Eu entonce tem medo di mi ar-
riliav cum elle e sê preciso afunda elle,
Dixe qui um trabaíadô e leito dud
pode nen se coçá qui elle ta assuspen-
dendo e mulUuo e agora nen multa e

.Estado, derrubando os democratas,] nea assuspende o pae dele qui sóveve
roatando tudo. Oh impagável Bachojla drumiado e tumanu tabaco. Ora
de quanto tu és capaz !... jquen. haverá dizê qui seu Jule, quinus começo da seca andava triste e

p., onde dn ponho aos vossoü pés

H*r Ü-.Bia, Wi».itna procomate rumo urn faminto haverá de; minha ausência, agirá por sua

Com
todo o meu respeito e dedicação paraos servir da melhor forma e quandoeu faltar está o Joaquim que é a mesma
coisa em habilidade, sinceridade, ho*nestidade, castidade e quasi. tudo quetermina em ade, como an.abil.d_de.

AO COIUiVi:JB..SCÍO
>*-h ¦*—<;

Seguindo para Fortaleza, sondo voudemorar-me alguma.'; semanas, ern tra-tamento á minha saúde, prévinó aocom mercio e á minha fregueziâ quéfica em meu estabelecimento,' o srFrancisco Pedro das Chagas, qUe na
pon-resi

yjjiA-, ¦-*»•

Clinica medico-gjnecologioa e petriarica fica tâo grande e tão valente. Mai.s ele! sahilldade; ficando a mesma funcclo*Dispondo de apparelhos apropriados tainganado ele pensa qui seu dr. Ro. {.fiando na forma do costume,
íaz exames de sangue, urina & jma è a aquela lumbriga de pobe-qui1 Sobral, 10 de junho de 1920-SOBRAL- |elle fazia o qui quiria. Ta In^angjjp, 

Franeisço'Agrippino de Sou^

MUI!
--_*<_ --*-_.i
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Faça-se economia

queira Menos na
no que se
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oleo cie ficado de bacalháo da
Noruega. Unicò medicamento
eni soa classe em... qualidade,
pureza e propriedades curativas.

/' '•?'V

Coimprae Unicamentt
Zmalsão ãe

0'v?ttsÃ*«,*W 8
0 exii)"), Depulndo Fèdc'r«l peloPará e desembargador Dr Ho san-

iiah de Oliveira velo trazer-nos o
seguinte a'i.1 estado :

Í!lm. Sr. pharmâceutico Reynaldo
de Aragão; Nao posso deixar de
agradecer a V. Exe. a cura quasi
miraculosa que operou com o seu
admirável CONTKATOSSJE em mi-
nha pessoa Atacada de uma vio-
lenta bronchiíe, bastou-me um vidro
do remedio para ver-me inteira-
mente curado, sentindo allívio desdo
as primeiras colheres. Se me fosse
possivel eu recommendaiía a todas
as pessoas atacadas de tosse queexperimentassem uma vez ao meu
nos o CONTRATOSSE, do phar-maceutico Aragão e estou certo quenão queriam nunca mais outro.

Obrigado pela cura Alto. Vdor.
e Obr. Hosannak de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambina, 36 Rio
de Janeiro.

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-se em todas as pharmacias.

^í"*v> 1*.^-C'^.i..«^-V-^U.'.
Lura.- --t57 —¦ «--, _____l

Dr Moreira de Azevedo
Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-te de acom
panhar appellações e quaesqúer
oulros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

¦¦-.-v* ¦aix:;^:*»;-'.^^

-•«*• JttHJV A T A'
Excellente produeto mineiro que se impõe per sua purê*''?, e

QUALIDADES FINÍSSIMAS

xxxxxxxx Desafia qualquer confronto xxxxvxxx

CULTURA PHYSICA
Abrahão Dueck, à praça do Ferrei-

ra. n. 213, em Fortaleza, envia para
o interior du Estado quaesqúer objec-
tos que se lhe ppça para cultura phy
sica, nomo sejam; Sandou, Halteres de
vários pesos, Bolas, camisas e meias
para foot-ball, Methodos de gynastica
sueca c m 50 posiçÕe:-', massas para
desenvolvimento Hos músculos, injec*
ções para c*. vai los de corrida, ditas
contra a obesidade e contra orachtis-
mo, aimofadas para almofadinhas, apa
parelhos para patinar, etc, etc.

Travessa do Xerez—isõrsi ¦ aamUwKk

Quem achou?
rogamEUCLIDES. SABOIA & COMP

ao comnorcio, desta zona especialmente
aç servido pela Estrada de le. ro o favor
do dar noticias ou aprehender dois pa-
entes roubados ao trem quando por favor
ovam conduzidos de Granja para esta
cidade, sendo um pacote contendo trez
pares de sapatos marca ATLAS de cores
branco, amarello e chocolate sapatos estes
sem ilhóes e de cordões roliços com o
sollado de borracha, e o outro pacote
contendo dois chapéos de palha finos, da
fabrica do Pará. Gratificasse generosa.-,
mente a quem der noticia certa guar.-*
dando se todo sigillo d'aqueile que
avisar.

apores

8HÉÉNÍ

( alugo Catiindã )
[advogado!

!

Acceita o patrocínio de causas eiveis,
commerciaes, orphaDologicas e cri-

minaes. Attende chamados para
qualquer comarca d > norte

do Estado.
Escriptorio e Residência —IPUEIRaS

DA-

Gratifica se gene
rosam ente a quem
trouxer nesta ou
ôec noticia cerra
a José Alarico da
Frota de uma vae*
ca ji?a com as

j u.:i. «s dos chifres cerradas, com a
marca á margem e o carimbo de
Sobr 1. AUriuue-se que a referida
vacca tenha sido furtada, por isso
que pastei ra neste municipio, de xou
de vir o curral onde deixou c

Companhia Maranhense
CURURUPU'--esperado do Mara-,

i.hâo, partirá a 13 de Camocim, para 
* bezerro ha 8 dias.

Recife, com a escala do costume.
TURY-ASSÜ'—Em viagem da Pará

a Recife, com escala do costume, |
passará cm Camocim ao dia 15.

Ambos recebem cargas e passageiros.
Para mais informação, nesta cidade

com=ALBERTO AMARAL.

ü

Sal da salina URTIGA
Alvo e de primeira qualidade,

vende por atacaio 500 alqueires.

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Rua da Aurora, n.° 10
SOBRAL

Avisa-se ás pes-
soas que encon*
trarem gados ca-
vaiar e bovino com
a marca acima

que poderão entregal-os nesta ei-
dade a Godofredo Rodrigues, em
Cariré a João Rodrigues dos Santos
e em S. Quitheria a Godofredc Ro
drigues, que ssrão generosamente
gratificadas.

N. da R.—Avisamos ás pessoas
que dezejarem a fazer annuncio de
gado que os faça acompanhar do
respectivo clichê da marca, pois de
outra forma não serão attendidso

*•; *-,

intui
SERVIÇO 7RLEGRAPH1CO

.XrSIGÂ! Acha-s* á venda
um instrumental

perfeno estado, composto de :
1 Clarinetta, 1 Pistom, 1 Requinta,

1 Bombardino, 1 Officlides, 1 Trom-

em

Prefiram manteiga
COMGOVü

Vendedor \LBERTO AMARAL

como tambem em quantidade para boné, 2 Trompas, cora a respectiva
qualquer ponto da E, do Ferro. pancadaria e optimo repertório. Preços

A tratar com os mais cômodos. A' tracla?' com Ed-
Conrado Ferreira Porto. mundo Lins Fialho em Cratheús.

£-5] -GRANJA-- APROVEITEM I 1! *0

Tim cofre inglez
Tem para vender

FRANCISCO MENDONÇA

Âs novas Câmaras
Viçosa, 10—Acaba de ser empossada

com a máxima solemuidàde «. nova
Camnra municipal. Compareceram ao
acto o dr*. Alerano Barros, digno juiz
de direito da comarca, o dr. Júlio Car-
valho, o jornalista Deusdedith Gondim,
director do «Jornal Pequeno», de For-
taleza, e inaumeras pessoas gradas,
inclusive o coronel José Alfredo

Terminada a solemnidade da posse,
foi servido um profuso copo de cerveja,
ao som da rnaviosa euterpe, dirigida
pele maesiro Raymundo Juvencio.

Tianguá, 10—Empossada hoje, com
as formalidades do estylo, a nova Ca-
mara Municipal, composta de membros
do partido Democrata — Luiz Souza-—
Prefeito.

Fortaleza, 11-^Realizou-se hontem
com a máxima solemnidade a posse da
nova Câmara Municipal desta Capital.

O presidente eleito
Rio, li—Regressou de seu passeio

a Bello Horizonte o dr. Juatinlano de
Serpa, que teve aqui caiiuhosa recep«
ção. Ao seu desembarque compar.. ceu
grande numero de amigos, deputados,
senadores, politicos e representaates
da imprensa, a imprensa noticiando
o seu embarque em Bello-Horízonte e
tratando-o por presidente eleito do

Ceará, diz que o acompanharam até
à gare da estrada de ferro odr. Ar1*
thur Beroardes, presidente de Minas,
os seus secretários rj,e Estado, clYvè~i4sas
auetoridades civis miliures e vultos de
grande destaque na politica mineira1.-

Rei deposto rei posto \
Rio, 11—0 dr. S:$ Freire pediu e

obteve demissão do cargo de prefeito
do Districto Federal, sendo nomeado
para substituil-»o o dr. Cai los Sampaio.

O caso dos estudantes da
Bahia

Rio, 11 —Informam da Bahia que a
Faculdade de Direito dequelle Evtado,
recusou acceitar a intervenção de D.
Jeronymo, Arcebispo da Bahia . e Pri-
maz doíBrazil, para uma reconciliação
que d«3sse por termindo o caso entre oh-
acadêmicos e as praças 4o exercito»
Deputado ildefonso AWano

K

\
í

Fortaleza, II —E' esperado aquj
amanhã, o deputado Ildefonso AJbanoa
um dos mais esforçados representantèa
áo Ceará no Congresso Federa!.

Telegrammas da Bahia e de Maceió
affirmam que o incauçavel p»ladlne
pela solução do secular problema do
nordeste, teve nestas capitães carinho-
sas manifestações das auetoridades e
dos políticos em destaque.

I
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INSTITUIÇÃO DO GOVERNO DO ESTA DO PAEA O MELHORy".
MENTO DA PECUÁRIA
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REPRODUCTOBES BOVIDEOS DE PURA RAÇA PARAR REPO-
DUCÇÃO DE CARNE ESPECIALMENTE OU LEITE, CA-

VALLO ANGLO-ARABE JUMENTO ANDALUZ

N. B. Aos criadores : —No repovoamento de vossas fazendas
deveis preferir raças de gados que, ou peia grande aptidão para en*
gorda ou reproducçãò Iactifera dêem o rendimento que essas industria»
auferem em muitos outros Estados do Paiz.

Para informação com o Director:
(18] Dr. Leocadio de Araújo Júnior- SOBRaL.
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MAT.CSI ^PTOUyiFTTÍ O"

Procuren comprar de preferencia esta manteiga mineira, de puroeite, conservada, qué especial,
EXPORTADORES—HERM STÜLTZ & Cia-RIO

(7J Agente vendedor—Oriano MBNPES—Sobra
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Este poderoso remédio sempre em plena evolução cause
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy«?

philis pelas curas^que opera. Não ha um só doente que íp**
me. que senão restabeleça promptàmente-, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstántemerite enviados, como se vê dos seguintes:
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Dr. Carlos de Oliveira Cosia
Átteslo aue aclúndo-ime -aiffeecfcado de ul

ogaçao d um au-

çeras de fundo espcciüco na perna esquer-,!
da c quo apesar do nar medicam tos I
ap^opriad^)H; quor interna quer extorna-
inente, nenhum 1-esultado'obtendo, a ins- j\z úzo do Elixir \

! pharoisoeut.ioo JBernardo Caldasj e antes do firo do pri
meiro vidro achei-tua auasi de ü-dn^res
tabeljcido e por isso o ti nho a'co.iiselh.ado
aos meu-:; '.Hiont.es, nos

iKili

do Mumvõ' . Caldas

os üe mani es-
iaçoes sy-philiti.cas sypreheiidentes
jcr a expressão da vér-d de passo o r
•ente attentado e o firmo «in lide mi

K por
pe-
di-

c j podendo Sr. Bernardo Caldas í'<
d'ollo o uso que emender.

»r

Rio de Janeiro, 30 de-Outubro de 19171
Dr Cai-los
foi.'mado

de Oliveira
do Exercito

-sta,—-Msjor í-e-
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Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
IIlírio, Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito gue me achava sqffrén-
do do perigosas manifestações sypbiliti*-
ess, corri accessos rheumaticos. qüé 

"hom
só me iasism suportar muitas dores como
privam-me do tahaiho qussi sempre. Em
taes condições sem esperança de cura,
porque ià tinha tornado improficuamente
grandes numeres de medicEmentos muito
prèconisados para o caso. uzei o vosso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS conse-
guindo restabelecer-me cora o uzo de
poucos fra.scojs de*sse poderoso remédio.

Feliciránáo-vos pela excellente acção do
vosso produeto, confesso-me positivainen-
te grsto pelo beneficio quc do mesmo rc-
cebi pelo que a e.ste faço juntar o meu
retrato podendo Vracê publicar caria o
retrato sè isto vos convier. Com elevada
estima e consideração subscrevo-me de
V. S Amo. Onro—Virgílio A. Pinheiro.

vuaesquer informes com o nos»
so agente Viuva Sitveira

Borges & Pilho nesta cida

ae, a rraça

SENADOR BlGUEiRA
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Com uma maehina «ÁGUIA» perfeita cora serras afiadas, escovas
condensadòr, empastador, garfos e taboleiros, se produsirá algodão tão
limpo como os paulista e americano tão piocurado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Rrazil, embora* melhor fibra, está desatten-
dido por conter atê 20 % de caroços e sujos. Custando tão pouco os
subsalentes pare a sua maehina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis
com urgência se dirigir a respeito os Agentes. -

J. ADONIAS & Cia,—Camnim

Bfsi 2 amios reeefoeis 4822 attestados. Médicos ssoía¥eis o receitam1.
1*| O CONTRATOSSE Cura: Toscas rebeldes, Gdppe, Bronchites chronicas, g
%l Fraqueza pulmonar, Coqueluche, ConsíipaçÕes, Afieccoes bronçhlcàs,_ Asthma. O'é-pCUR-A: RouqisídSes, Insomnias, Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas. %$
tp3 EffscaeiGsImo na Tuberculose e hemoptises, tonsando-o convenientemente. ¦$*$¦
fo:,^ Deposito em tod^s as drog-rias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$500. Não vos deixeis eiiganar !:@

Acceiífie só; n CC: 4Í1ÍATOSSE. Laboratório — R. de SanfAnna, 2?G. RIO DE JANEIRO #1
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GOMPAOTIJt DE SEGURoS TERRESTRES E

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaOANDO SINISTROS SEM
„_i_ DEMORA.—

ARITIMOS COM SEDE NO
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